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Inmet emite alerta de perigo 
para temporais em todo o país

Casos de Mpox I

Prouni 2026 II

O Inmet emitiu alertas de perigo para chuvas intensas 
em todas as regiões do país. Os maiores acumulados de 
chuva nesta semana, até a próxima segunda, são previs-
tos para o norte do estado de São Paulo, Triângulo Minei-
ro, sul de Goiás e áreas do norte de Mato Grosso do Sul 
e da Amazônia Legal. Para esta quarta, há um alerta de 
grande perigo pelo acumulado de chuva no norte de São 
Paulo, sul de Minas e Triângulo Mineiro e região central 
de Mato Grosso do Sul. As precipitações devem passar de 
60 milímetros por hora ou acima de 100 milímetros por 
dia, com grande risco de alagamentos, transbordamen-
tos de rios e deslizamentos de encostas em cidades com 
essas características.

O número de casos con-
firmados de Mpox no país 
subiu para 140 desde o início 
de 2026. Não houve registro 
de mortes decorrentes da 
doença no período. Os casos 
suspeitos somam 539; além 
de 9 prováveis. Os dados são 
do Ministério da Saúde e fo-
ram atualizados nesta segun-
da-feira (9).

O estudante pode compare-
cer à faculdade privada para 
entregar a documentação ou 
encaminhá-la virtualmente, 
por meio eletrônico dispo-
nibilizado pela instituição. O 
resultado foi divulgado pelo 
Ministério da Educação no dia 
2 de março, e pode ser aces-
sado o Portal Único de Acesso 
ao Ensino Superior.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Frente fria deve derrubar temperaturas no Sul e Sudeste

Chuvas causaram mortes

‘Esforço deve ser contínuo’
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Sistema Nacional do Meio Ambiente

A semana passada, as tempestades que atingiram esta-
dos da Região Sudeste desde o fim de fevereiro levaram 
o Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regio-
nal a reconhecer situação de emergência em 16 cidades 
de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. A maioria 
das cidades estão em Minas Gerais, onde o número de 
mortes causadas por deslizamentos e enchentes na Zona 
da Mata Mineira passou de 70.

Segundo a ministra do MMA, Marina Silva, esse esforço 
de aprimorar a proteção ambiental deve ser contínuo e 
cada vez mais integrado para fazer frente aos desafios. 
“Para que a gente avance na agenda da sustentabilida-
de, é preciso ter um sistema forte, que viabilize controle 
e participação social na formulação, implementação das 
políticas e nos processos de autocorreção”, diz.

Os pré-selecionados da se-
gunda chamada do ProUni 
do primeiro semestre de 2026 
devem entregar a docu-
mentação que comprove as 
informações prestadas no 
momento da inscrição, direta-
mente na instituição privada 
de educação superior em que 
foram selecionados até esta 
sexta-feira (13).

Em janeiro, o número de ca-
sos confirmados e prováveis 
totalizou 68; em fevereiro, 70; 
e em março, 11. No ano, o es-
tado que mais registrou casos 
da doença foi São Paulo (93), 
seguido pelo Rio de Janeiro 
(18) e Rondônia (11). 
A Mpox é uma doença do 
mesmo gênero da varíola 
humana, mas geralmente 
menos letal.

Os estudantes pré-selecio-
nados, por meio da lista de 
espera, para vagas do Fundo 
de Financiamento Estu-
dantil (Fies) para o primeiro 
semestre deste ano, devem 
fazer a complementação das 
suas inscrições na página do 
programa até as 23h59 desta 
quarta-feira (11), no horário de 
Brasília.

O Fies oferece financiamento 
a estudantes de baixa ren-
da em cursos de graduação 
em instituições privadas de 
ensino superior. O Ministério 
da Educação (MEC) fez uma 
nova convocação de estudan-
tes no sábado (7) e os nomes 
dos pré-selecionados podem 
ser conferidos no Portal Único 
de Acesso ao Ensino Superior.

O Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 
(MMA) apresentou nesta terça-feira (10) o Plano Decenal 
de Fortalecimento do Sistema Nacional do Meio Ambien-
te (Sisnama 2036), que busca aprimorar os mecanismos 
de coordenação e financiamento da gestão ambiental no 
país. Entre as metas está o fortalecimento da cooperação 
federativa, com um reforço mais atento à capacidade 
institucional nos municípios.
A estratégia foi entregue durante a cerimônia de come-
moração dos 45 anos do Sisnama.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Cooperação entre entes federativos é a meta

PF combate 
trend de ódio 
a mulheres 
no TikTok

A Polícia Federal abriu in-
vestigação sobre uma trend de 
vídeos na rede social TikTok 
com apologia à violência contra 
a mulher. Em nota, a corporação 
informou ter recebido denúncias 
contra essas publicações.

A PF também solicitou à pla-
taforma a preservação dos dados 
e a retirada desse material. Du-
rante a análise, os agentes identi-
ficaram mais vídeos relacionados 
ao tema, que também foram re-
portados e removidos.

Essa trend mostra homens si-
mulando socos, chutes e facadas 
em mulheres caso tenham as in-
vestidas amorosas rejeitadas. Na 
segunda-feira (9), a Advocacia-
-Geral da União (AGU) anun-
ciou que tinha acionado a PF 
para investigar o caso.

Segundo a AGU, os vídeos 
tiveram origem em quatro perfis 
do TikTok. O conteúdo foi reti-
rado, e os criadores podem res-
ponder por incitação aos crimes 
de feminicídio, ameaça, lesão 
corporal e violência psicológica 
contra a mulher.

Em nota, o TikTok informou 
que os vídeos violam as Diretrizes 
da Comunidade e foram removidos 
da plataforma. Além disso, a plata-
forma disse que a equipe de mo-
deração busca identificar possíveis 
conteúdos violativos sobre o tema.

Esse tipo de conteúdo misógi-
no, que é de ódio contra mulheres, 
vem ganhando força em grupos 

da “machosfera”, redpills e incels. 
Nessas comunidades, homens que 
se dizem injustiçados pela socie-
dade e pelas mulheres pregam vio-
lência e discriminação de gênero.

Criminalização da misoginia
A militante da Articulação 

de Mulheres Brasileiras Eunice 
Guedes, professora da Universi-
dade Federal do Pará, explica que 
o discurso misógino ganhou for-
ça nos últimos anos.

“Mas ele não tinha tanta voz, 
tanto acesso às mídias corpora-
tivas, a recursos financeiros, a se-
tores governamentais. E, de uns 
tempos para cá, talvez a gente po-
deria dizer de uns 10 anos para cá, 
isso tem se acirrado ainda mais”.

A pesquisadora ressalta que o 
país precisa de leis que crimina-
lizem a misoginia, para que haja 
punição; mas a sociedade toda 
também deve combater essa cul-
tura violenta.

“Que a sociedade se aproprie 
desse arcabouço jurídico, dessa si-
tuação e desse cenário. A socieda-
de e as suas diversas organizações. 
Não basta só a punição, a gente 
precisa pensar em prevenção, em 
mudança de paradigmas, em mu-
dança de culturas, em mudança 
de concepções”.

Esse tipo de conteúdo surgiu 
no momento em que cresce o 
debate sobre o aumento da vio-
lência contra mulheres no país. 
Dados do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública mostram que 
o Brasil registra atualmente qua-
tro feminicídios por dia.

Nas imagens, homens simulam 
socos, chutes e outras agressões

Tomaz Silva/Agência Brasil

Mulheres foram às ruas protestar contra a violência no domingo
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